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Resumo 
 

 
O presente estudo tem como objetivo caracterizar o setor do retalho alimentar em 

Portugal Continental. Deste modo, foi analisada a evolução do índice de concentração no 

período compreendido entre os anos de 2013 e 2020. Além disso, tentou-se verificar se 

existe alguma relação entre a concorrência e o crescimento. Para o efeito, foram 

recolhidos dados da Orbis Europa, para uma amostra de 6 390 empresas de retalho 

alimentar em Portugal Continental. Apesar da vasta literatura sobre o tema, não existe 

evidência empírica para o contexto português com uma amostra tão alargada de empresas.  

Os resultados obtidos neste trabalho demonstraram que o setor do retalho 

alimentar em Portugal, apesar de ter um índice de concentração elevado, tem apresentado 

um decréscimo contínuo ao longo dos anos analisados. Do mesmo modo, foi possível 

aferir que o número dos concelhos com maior índice de concentração tem vindo a 

diminuir ao longo dos anos e que o número dos concelhos com menor índice, pelo 

contrário, tem vindo a aumentar. 

Ao relacionarmos o índice de concentração com os tipos de mercados / concelhos 

(litoral vs. interior, alta vs. baixa densidade populacional, áreas metropolitanas vs. 

restantes concelhos), verificou-se que existem diferenças ao nível da concorrência e que 

as empresas tendem a situar-se em zonas com alta densidade populacional.  

Por último, relacionámos a concorrência com o crescimento e chegámos à 

conclusão de que existe relação entre ambos, e que quanto maior for o índice de 

concentração, menor é a taxa de crescimento.  

 

 

 

 

Palavras-chave: Concorrência, densidade populacional, índice de concentração, 

Retalho alimentar, taxa de crescimento.  
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Abstract 
 

 

This study aims to characterise the food retail sector in Mainland Portugal. Thus, 

the evolution of the concentration index in the period between the years 2013 and 2020 

was analysed. Furthermore, we tried to verify if there is any relationship between 

competition and growth. For that purpose, data was collected from Orbis Europe, for a 

sample of 6,390 food retail companies in Mainland Portugal. Despite the vast literature 

on the topic, there is no empirical evidence for the Portuguese context with such a large 

sample of firms.  

The results obtained in this study showed that the food retail sector in Portugal, 

despite having a high concentration index, has shown a continuous decrease over the 

years analysed. Similarly, it was possible to see that the number of municipalities with 

the highest concentration index has been decreasing over the years and that the number 

of municipalities with the lowest index, on the contrary, has been increasing. 

When relating the concentration index to the types of market / municipality 

(coastal vs. inland, high vs. low population density, metropolitan areas vs. other 

municipalities), we found that there are differences in the level of competition and that 

companies tend to be located in areas with high population density.  

Finally, we related competition with growth and concluded that there is a 

relationship between both, and that the higher the concentration index, the lower the 

growth rate. 

 

 

 

 

 Keywords: compeetition, population density, concentration index, food retail, growth 

rate.  
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Capítulo I – Introdução 
 

Este primeiro capítulo tem como objetivo discutir a relevância do tema e 

apresentar a justificação da sua escolha para este trabalho. Além disso, são aqui 

apresentadas as questões de investigação e objetivos do estudo. Por último, é feita uma 

apresentação da estrutura deste trabalho. 

 

1.1. Escolha e justificação do tema  

Ao longo dos anos, temos assistido a um crescimento significativo e um aumento 

do domínio das grandes empresas de retalho alimentar em Portugal.  Atualmente, o setor 

em questão é caracterizado por um elevado grau de concentração dos grandes grupos 

retalhistas, que competem entre si em termos de diferentes formatos de lojas, conceitos 

de venda e perfis de empresas (Autoridade da concorrência, 2009). Mesmo havendo uma 

elevada concentração dos grandes grupos, continua a coexistir um grande número de 

empresas de reduzida dimensão, apesar da sua quota de mercado ser reduzida. De acordo 

com os dados recolhidos da Orbis, existem atualmente cerca de 6 390 empresas de retalho 

alimentar em Portugal Continental.  

Apesar de o setor do retalho alimentar ser um setor competitivo, as grandes 

empresas continuam a crescer e prosperar no mercado. Sgundo Gilbert, et al. (2006), os 

fatores que justificam esse crescimento são as características dos empreendedores e dos 

recursos disponíveis, as estratégias da empresa, a localização geográfica e o contexto 

industrial. Também se deve ao facto de as grandes empresas poderem criar barreiras 

estruturais que impedem o crescimento das pequenas empresas. Apesar de as últimas 

ocuparem uma percentagem muito reduzida de poder de mercado, o seu crescimento pode 

ser restringido por tais barreiras (Audretsch e Zoltan, 1990).  

Cada vez mais vemos a localização como um fator determinante, diferenciador e 

importante para uma empresa crescer e prosperar – não só porque empresas bem 

localizadas estão mais próximas do seus fornecedores e clientes, como também 

conseguem ter menos custos de transporte, segundo Porter (1990). Por outro lado, os 

consumidores cada vez mais preferem comprar os seus produtos mais próximos de casa. 
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Este é um importante fator que faz com que o comércio tradicional consiga 

potencialmente sobreviver e fazer face aos grandes grupos de retalho alimentar, 

sublinham Nunes, et al. (2008). Um outro estudo de Reigadinha (2017) demonstrou 

precisamente que a localização das lojas está relacionada com a proximidade do 

consumidor à loja ou à atratividade da loja para o consumidor. 

Não existem muitos estudos que analisem a evolução ao longo dos anos do índice 

de concentração das empresas do retalho alimentar em Portugal (muitos deles focam-se 

apenas numa empresa do setor). Por isso, foi considerado relevante e pertinente analisar 

o retalho alimentar em Portugal e perceber se o setor apresentou sempre o mesmo nível 

de concentração ou se houve alteração ao longo dos anos. 

 

1.2. Objetivos do estudo e questões de investigação  

Através deste estudo, pretende-se analisar a evolução do índice de concentração 

das empresas do retalho alimentar em Portugal, entre os anos de 2013 a 2020. Por 

conseguinte, visa-se averiguar se existem diferenças entre os diferentes mercados aqui 

analisados e perceber se é possível estabelecer uma relação entre a concorrência e o 

crescimento das empresas no retalho alimentar em Portugal.  

Assim, o objetivo principal desta dissertação é proceder à elaboração de um estudo 

empírico de forma a encontrar resposta às seguintes questões de investigação: 

• Como se caracteriza a rivalidade do retalho alimentar em Portugal?  

• Será que o setor apresentou sempre o mesmo nível de concentração, ou tem 

mudado ao longo do tempo? Se sim, de que forma? 

• Será que há alguma relação entre o índice de concentração e o crescimento das 

empresas do retalho alimentar em Portugal? 

• Como é que as empresas se foram adaptando às constantes mudanças ocorridas 

no mercado? 
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1.3. Estrutura da dissertação  

Esta dissertação, encontra-se dividida em 5 capítulos, todos eles interligados de 

modo a dar resposta às questões de investigação.  

No capítulo I é feito o enquadramento da dissertação na temática do retalho 

alimentar e é justificada a escolha do tema. Além disso, são descritos os objetivos do 

estudo, bem como as questões de investigação. Por fim, é descrita a estrutura da 

dissertação.  

No capítulo II, e com base na pesquisa bibliográfica efetuada, aborda-se a 

concorrência e o crescimento das empresas. Verifica-se se existe alguma relação entre 

eles, bem como clarificam-se os fatores associados ao crescimento e concorrência das 

empresas. Por último, é apresentada uma síntese com enfoque no retalho alimentar.  

No capítulo seguinte é feita a descrição do tipo de dados e metodologia utilizada 

neste estudo. É discutido o tipo de dados mais adequados a usar, tendo em conta os 

objetivos e as questões de investigação deste trabalho, assim como o tipo de pesquisa 

efetuada.  

Já no capítulo IV é feita a análise e discussão dos resultados, onde é analisada a 

evolução do índice de concentração das empresas do retalho alimentar em Portugal entre 

os anos de 2013 a 2020. Por último, verifica-se se existe alguma relação entre o índice de 

concentração e o crescimento das empresas do retalho alimentar em Portugal.  

Finalmente, no capítulo V são apresentadas as conclusões a que se foi possível 

chegar com este estudo e são sugeridos possíveis caminhos de investigação futuros que 

poderão servir de base para futuros trabalhos acerca desta temática. 
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Capítulo II – Revisão de literatura 
 

 

Neste capítulo da dissertação é apresentada uma revisão de literatura sobre o 

crescimento e a concorrência das empresas. Em primeiro lugar, irei discutir se maior ou 

menor concorrência promove maior ou menor crescimento e em que circunstâncias. 

Numa segunda parte irei apresentar as particularidades do setor do retalho alimentar.   

 

2.1.  Crescimento e concorrência  

O crescimento das empresas varia de empresa para empresa, e são vários os fatores 

que podem estar associados a esta disparidade, entre os quais o tamanho e a idade da 

empresa, as condições de mercado em termos da diversidade de tamanhos de empresas, 

a sua localização geográfica, a indústria à qual está associada e a sua capacidade de 

inovação. 

A taxa de crescimento de uma empresa e o seu tamanho são duas características 

independentes, o que implica que as empresas crescem a uma taxa desproporcional ao seu 

tamanho – comportamento frequentemente referido como a Lei de Gibrat (Jovanovic, 

1982). No entanto, um estudo feito por Evans (1987) evidenciou que o crescimento da 

empresa diminui a uma taxa decrescente com o tamanho da empresa, provando, assim, a 

imperfeição da Lei de Gibrat. Foi igualmente descoberto neste estudo que a idade da 

empresa é um dos determinantes importantes, já que a probabilidade de falência e de 

crescimento diminui à medida que as empresas envelhecem. 

A localização é uma outra vantagem crucial para as empresas crescerem e 

prosperarem no mercado. Segundo Reichstein e Dahl (2004), aquelas que se localizam 

em regiões próximas dos fornecedores e com fácil acesso a grandes mercados têm uma 

maior probabilidade de apresentar crescimento elevado, se comparadas com as que se 

localizam em outros lugares. Esta realidade pode ser justificada pelo facto de que se as 

empresas estiverem localizadas próximas dos seus fornecedores e clientes, conseguem ter 

menores custos de transporte, uma maior facilidade de comunicação e uma troca de ideias 

e informação mais rápida (Porter, 1990). 
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Por outro lado, o facto de as empresas estarem localizadas próximas uma das 

outras faz com que haja uma maior concentração destes agentes económicos, numa dada 

região, o que resulta numa maior competitividade entre as empresas. Perante um mercado 

competitivo, as empresas buscam usar estratégias de crescimento diferenciadoras. Lou et 

al. (2014) exemplifica uma delas – fusão e aquisição de empresas mais pequenas, o que 

permite conter concorrentes e, por sua vez, ganhar um maior poder de mercado.  

É importante, por isso, referenciar que quando estamos perante um mercado 

competitivo e concentrado, as maiores empresas com um maior poder de mercado e um 

maior acesso aos mercados de capitais tendem a criar barreiras estruturais que impedem 

o crescimento das pequenas empresas. Embora as segundas possam ocupar um nicho na 

periferia de uma indústria, a sua expansão pode ser restringida por essas barreiras 

(Audretsch e Zoltan, 1990). Trata-se de entraves que podem variar desde estruturais, 

como a alta intensidade de capital, a intensidade da publicidade, até à extensão da 

sindicalização e ao nível de concentração encontrada nesse mercado. 

Outro fator que merece atenção quando um mercado com índices de concentração 

elevados é analisado, é haver um declínio na concorrência, que por sua vez resulta numa 

redução na intensidade competitiva. Ao haver uma redução na intensidade, 

competitividade pode levar a uma redução na produtividade agregada (crescimento), ao 

prejudicar a eficiência técnica e piorar a alocação de insumos entre as empresas e 

indústrias, como demonstrado num estudo levado a cabo por Capobianco (2018). Já a 

investigação de Cavalleri, et al. (2019) acrescenta que a alta concentração de mercado 

pode diminuir a dinâmica económica e dificultar tanto o crescimento da produtividade, 

como a introdução do fator da inovação.  

Audretsch e Zoltan (1990) chegam, inclusivamente, à conclusão de que o 

crescimento das pequenas empresas está aparentemente relacionado com a extensão de 

capital humano, a quantidade de inovação numa indústria e, especialmente, a parcela de 

inovações com a contribuição das pequenas empresas. A inovação, como se verifica, é 

um fator importante para as pequenas empresas conseguirem crescer e prosperar num 

mercado competitivo. Esta ideia foi desenvolvida por Mansfield ainda em 1962, após a 

sua descoberta de que pequenas empresas que inovam tendem a crescer duas vezes mais 

rápido do que as grandes empresas que não se ocupam com a inovação. É importante, por 

isso, referir, tal como sublinhado por Audretsch e Zoltan, (1990), que o crescimento 
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médio das pequenas empresas é promovido em setores inovadores e em setores nos quais 

as pequenas empresas são particularmente inovadoras. 

É de realçar também que um aumento na concentração de mercado acima de um 

certo limite tende a reduzir a eficiência técnica das empresas e da produtividade (Stephen 

J. Nickell, 1996) devido à baixa competição no mercado.  

 

2.2.   Retalho alimentar 

Ao longo dos últimos anos temos assistido a um crescimento muito significativo 

no tamanho e domínio das maiores empresas de retalho alimentar, com maior tamanho 

de lojas, uma maior concentração dos retalhistas alimentares e a utilização de uma 

variedade de formatos. 

O setor do retalho alimentar inclui todos os estabelecimentos que se destinam a 

satisfazer as necessidades quotidianas das populações, sejam eles alimentares ou não. Os 

vários formatos de lojas que existem atualmente para comércio incluem hipermercados, 

supermercados, lojas discount e lojas de comércio tradicional. 

O retalho alimentar na UE é caracterizado por uma estrutura de mercado com 

potencialmente algumas características de oligopólio, dominado por um número reduzido 

de grandes grupos de empresas que operam ao lado de um número considerável de 

pequenas empresas (Hirsch e Koppenberg, 2020; Ellickson, 2007). Do mesmo modo, o 

setor nacional da distribuição retalhista é caracterizado por uma elevada heterogeneidade 

(métodos / conceitos de venda, formatos, perfis das empresas, graus de desempenho da 

cadeia de distribuição), com elevado grau de concentração da oferta ao nível dos grandes 

grupos retalhistas (Autoridade da Concorrência, 2009). No entanto, apesar da aparente 

hegemonia dos grandes grupos, estas continuam a coexistir com um elevado número de 

empresas de reduzida dimensão, embora de reduzida quota de mercado. 

   Ademais, o trabalho realizado por Hirsch e Koppenberg (2020) sugere que o 

retalho alimentar é um setor competitivo caracterizado por intensa rivalidade de preços, 

resultante em margens de lucro baixas. Para fazer face à crescente competitividade 

presente no setor do retalho alimentar, as empresas precisaram de adotar estratégias 

competitivas. Segundo Porter (1985), uma estratégia competitiva pode ser entendida 

como o conjunto de atividades que uma empresa realiza para obter uma vantagem 
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competitiva sustentável num determinado setor. Uma dessas estratégias, segundo 

Ogbonna e Harris (2001), é a localização, vista como uma vantagem estratégica 

competitiva importante e determinante para o sucesso dos principais grupos neste setor.  

Em Portugal, Reigadinha (2017) demonstrou que a localização da loja está 

relacionada com a densidade populacional ao seu redor, uma vez que foi estabelecido que 

quanto maior a densidade populacional, menor a distância da loja ao centro. E que quanto 

maior for o centro, nomeadamente em população, maior será a área do mercado e a 

densidade de lojas. Por outros termos, quanto maior for a densidade populacional, menor 

é o índice de concentração por haver um maior número de empresas a competir entre si. 

O estudo em questão comprovou ainda que a localização da loja está estritamente ligada 

à proximidade do consumidor à loja (lojas menores estão localizadas em locais de alta 

densidade populacional) ou à atratividade da loja para o consumidor (lojas maiores, com 

maior poder de atração, estão localizadas em locais de elevada densidade populacional).  

Nesse sentido, torna-se importante acrescentar que, apesar de, ao longo dos anos, 

termos assistido a uma diminuição do número das lojas de comércio tradicionais, e que a 

expectativa é que esta tendência se mantenha nos próximos anos, o comércio tradicional 

continua a sobreviver, porque oferece uma maior comodidade ao consumidor (Nunes, et 

al. 2008). Um exemplo ilustrativo dessa realidade em Portugal é a criação de lojas de 

proximidade por parte do Pingo Doce e do Continente – o Amanhecer e o Meu Super 

respetivamente –, ao aperceberem-se que os consumidores estão a mudar de preferências 

e a procurar lojas de maior proximidade.  
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Capítulo III – Dados e Metodologia  
 

 

Feita a revisão de literatura, torna-se fundamental analisar a matéria apresentada 

numa vertente metodológica. Este capítulo tem como objetivo descrever os dados 

recolhidos no âmbito desta investigação, bem como justificar as opções metodológicas. 

Para o efeito, esta secção do trabalho foi dividida em três partes – na primeira explicar-

se-á como foi feita a seleção dos dados e, consequentemente, a amostra considerada; a 

segunda ocupar-se-á das variáveis empíricas; por fim, na terceira, será descrita a forma 

como agrupei os concelhos em diferentes grupos para uma análise mais aprofundada do 

setor, de modo a dar resposta às perguntas de investigação.  

 

3.1. Escolha dos dados e da amostra  

 

A base de dados escolhida engloba todas as empresas de retalho alimentar ativas 

em Portugal entre os anos 2013 e 2020. De realçar que não constitui o objeto de análise 

deste estudo o comércio a retalho alimentar realizado em estabelecimentos 

especializados, como é o caso de peixarias, talhos, padarias, entre outros. Além disso, o 

estudo será feito apenas acerca de agentes económicos de Portugal Continental. 

Todos as empresas utilizadas no estudo foram retiradas da base de dados Orbis, 

tendo sido necessário identificar o NACE Rev. 2 (Statistical Classification of Economic 

Activites in the European Community) com o objetivo de listar as empresas em análise. 

Assim, selecionou-se o seguinte NACE Rev. 2: 

• 4711 – Comércio a retalho em outros estabelecimentos não especializados, com 

predominância de produtos alimentares, bebidas e tabaco. 

Foram identificas 6 390 empresas de retalho alimentar, que, a fim de levar a cabo 

uma análise de dados mais rigorosa e chegar a conclusões mais concretas, foram divididas 

por concelhos.  
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3.2. Descrição das variáveis empíricas  

A tabela 1 foi elaborada para apresentar a descrição das variáveis empíricas 

utilizadas na análise das empresas do retalho alimentar em Portugal Continental. Com 

base na revisão de literatura, foram identificadas duas variáveis independentes 

consideradas importantes para o estudo.  

 

Tabela 1 - Variáveis empíricas 

Variável  Descrição 

nHHI Índice de Concentração HHI 
Taxa de Crescimento  

da Receita Operacional   
Taxa de Crescimento da Receita Operacional das empresas do retalho 

alimentar  
 

Fonte: Elaboração Própria  

 

Trata-se do Índice de Concentração HHI (Índice de Herfindahl-Hirschman) e a 

taxa de crescimento. O índice de concentração HHI é uma medida relativa da dimensão 

das empresas relativamente à indústria ou setor onde se encontram, sendo interpretado 

como um indicador de concentração, segundo Sarmento e Nunes (2011). Calcula-se de 

seguinte forma:  

 
Fonte: Almeida e Silva (2015) 

Em que:  

k = a quantidade de empresas no mercado.  

Pi = a participação da empresa de ordem i no mercado. 

 

É importante referir que os dados desta variável variam entre 0 e 10000. Para 

facilitar a análise quantitativa deste estudo, os valores reais desta variável foram divididos 

por 10000, o que fez com que os dados variassem entre 0 e 1, atribuindo-se depois a 
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designação à nova variável nHHI. A tabela 2 mostra como o Índice de Concentração HHI 

é classificado: 

 

Tabela 2 - Classificação do Índice de Concentração 

HHI Classificação 

Inferior a 0,1 Indústria pouco concentrada 

entre 0,1 e 0,18 Indústria com concentração moderada 

superior a 0,18 Indústria muito concentrada 
 

Fonte: Almeida e Silva (2015) 

 

A classificação do Índice de Concentração HHI é importante para sabermos em 

que grau de concentração se encontra classificado o setor de retalho alimentar em 

Portugal. 

A variável Taxa de Crescimento é calculada pela diferença entre o valor atual da 

receita operacional de cada empresa e o seu valor no ano anterior, dividido tudo pelo valor 

(novamente) da receita operacional de cada empresa do ano anterior e depois multiplicado 

tudo por 100%. O cálculo foi efetuado para todos os anos em análise.  

Os valores para calcular tanto a variável Taxa de Crescimento como a do Índice 

de Concentração (HHI) foram obtidos a partir da receita operacional de cada empresa de 

retalho alimentar, recolhidos na Orbis.  
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3.3. Divisão em grupos dos diferentes concelhos de Portugal Continental 

 

Para uma análise mais aprofundada do Índice de Concentração (variável nHHI) 

das empresas de retalho alimentar, os diferentes concelhos de Portugal Continental foram 

agrupados em diferentes grupos. Esta opção metodológica permitirá não só descobrir se 

existe uma relação entre os grupos, como também ajudará perceber se existem grandes 

diferenças entre eles e de que forma o Índice de Concentração se tem alterado ao longo 

dos anos aqui analisados. Assim, foram considerados os pares contrastivos: 

• Litoral vs. Interior; 

• Grandes áreas metropolitanas do Porto e Lisboa vs. Concelhos fora dessas áreas;  

• Concelhos com elevada densidade populacional vs. Concelhos com baixa 

densidade populacional; 

Para saber quais eram os concelhos do litoral e interior, recorri a um estudo feito 

pela Grupo Marktest (2013), resultante da análise de dados dos Censos 2011. Além disso, 

considerei como pertencentes ao litoral todos os concelhos do litoral alentejano e do 

Algarve. 

No sentido de identificar os concelhos com elevada e baixa densidade 

populacional, recorri ao Pordata e a um estudo concebido pela Comissão Interministerial 

de Coordenação de Portugal de 2020. 
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Capítulo IV – Análise e Discussão dos Resultados 
 

 

Neste capítulo terá lugar a apresentação dos resultados obtidos com a investigação 

elaborada e a discussão dos mesmos. Pretende-se, assim, encontrar respostas satisfatórias 

às questões de investigação formuladas, nomeadamente “Como se caracteriza a rivalidade 

do retalho alimentar em Portugal?”, “Como as empresas se foram adaptando às constantes 

mudanças ocorridas no mercado?” e “Será que o setor apresentou sempre o mesmo nível 

de concentração, ou tem mudado ao longo do tempo? Se sim, de que forma?”.  

 

4.1. Rivalidade e concentração do retalho alimentar em Portugal  
 

Nesta secção realizar-se-á a análise da estatística descritiva para as variáveis 

incluídas no estudo empírico para o conjunto de empresas do retalho alimentar presentes 

em Portugal no período de 2013 a 2020. No gráfico 1 é possível averiguar a evolução da 

média do Índice de Concentração (variável nHHI). Observa-se que, com o decorrer dos 

anos, o Índice de Concentração tem vindo a diminuir lenta, mas progressivamente, 

passando de 42% em 2013, para 37% em 2020. 

Apesar deste decréscimo ser visto como positivo, verifica-se que o setor do retalho 

alimentar em Portugal apresenta ainda um elevado grau de concentração, caracterizado 

pela presença de grandes grupos de empresas que competem entre si e que operam 

paralelamente com um número considerado de pequenas e médias empresas. Neste 

sentido, conclui-se que o setor em questão apresenta uma estrutura de mercado com 

algumas características potenciais de oligopólio. Estes indicadores vão ao encontro das 

considerações de Hirsch e Koppenberg (2020), Ellickson (2007) e da Autoridade da 

Concorrência (2009), apresentados anteriormente.  
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Gráfico 1 - Evolução do Índice de Concentração entre 2013 e 2020 

 

         

        Fonte: Elaboração própria, com base nos resultados do SPSS 

 

Por sua vez, a tabela 3 abaixo apresenta os concelhos com o maior e menor Índice 

de Concentração (variável nHHI) em Portugal. A fim de apurar as diferenças, optou-se 

por apresentar o intervalo de 0,99 a 0,95, para os maiores valores e de 0,01 a 0,11, para 

os menores. Estão representados os valores dos anos de 2013, 2014, 2019 e 2020; ou seja, 

os dois primeiros e os dois últimos anos do intervalo estabelecido. Esta escolha 

metodológica visa demonstrar com clareza se se verificam alterações significativas ao 

longo do período estudado.  

Com base nos resultados da tabela 3 é possível afirmar que o número dos 

concelhos com maior Índice de Concentração (variável nHHI) tem vindo a diminuir e que 

o número de concelhos com menor índice, pelo contrário, tem vindo a aumentar. Isto 

significa que o setor do retalho alimentar em Portugal Continental está a tornar-se cada 

vez mais competitivo. Compreende-se, assim, que existe um maior investimento por parte 

das empresas já existentes em abrir novas lojas, aliado a um crescimento de empresas 

novas dispostas a investir neste setor (Capobianco, 2018).  

Também se verifica que os concelhos com menor Índice de Concentração são 

todos com alta densidade populacional. Por outro lado, os concelhos com maior Índice de 

Concentração são quase todos com baixa densidade populacional. Estes dados 

corroboram os pressupostos referidos na revisão de literatura – quanto maior for a 
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densidade populacional, maior é a densidade de lojas. Assim, as empresas procuram 

situar-se em zonas com alta densidade populacional, o que por sua vez se reflete num 

maior número de empresas a competir entre si e na diminuição do Índice de Concentração.  
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Tabela 3 - Concelhos com maiores e menores valores de Índice de Concentração 

Anos  
Concelhos com maiores 

valores 
Concelhos com menores 

valores 

2013 

Arcos de Valdevez Amadora 
Cartaxo Loures 

Entroncamento Odivelas 
Matosinhos Porto 

Moimenta da Beira Sintra 
Mortágua 

  
Proença-a-Nova 

Reguengos de Monsaraz 
Vendas Novas 

2014 

Arcos de Valdevez Amadora 
Armamar Loures 
Cartaxo Povoa de Varzim 
Coruche Porto 

Entroncamento Sintra 
Matosinhos Vila do Conde 
Mortágua Vila Nova de Gaia 

Proença-a-Nova 
  Reguengos de Monsaraz 

Vendas Novas 

2019 

Coruche Amadora 
Matosinhos Barcelos 

Figueiró dos Vinhos Cascais  
Oliveira de Frades Gondomar 

  

Loures 
Marco de Canaveses 

Póvoa de Varzim 
Sintra 

Vila do Conde 

2020 

Sobral Monte Agraço Alcobaça 
Oliveira de Frades Amadora 

Coruche Barcelos 
Matosinhos Cascais  

Oliveira de Frades Gondomar 
São Brás de Alportel Loures 

Vieira do Minho Marco de Canaveses 
  Povoa de Varzim 

  
Sintra 

Vila do Conde 
 

Fonte: Elaboração própria 
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Para descobrirmos se existem diferenças significativas entre os diferentes 

mercados em estudo, é necessário saber que tipo de teste teremos de usar para fazermos 

a análise. Torna-se, portanto, fundamental saber se as variáveis seguem uma distribuição 

normal. Para o efeito, foi aplicado o teste Kolmogorov-Smirnov (ver Tabela 4) às 

variáveis Taxa de Crescimento e Índice de Concentração (Variável nHHI).  

Com base nos dados recolhidos, conclui-se que as variáveis não seguem uma 

distribuição normal (nível de significância de 5%). Palant (2005) refere que quando os 

dados não cumprem os critérios para que se possa utilizar um teste paramétrico, sendo o 

principal critério seguir uma distribuição normal, deverá ser realizado um teste não-

paramétrico. Por essa razão, é mais adequado utilizar um teste não-paramétrico para 

averiguar se existem diferenças significativas entre os diferentes mercados no que se 

refere ao Índice de Concentração e ao Crescimento das Empresas durante o período em 

análise.  

 

Tabela 4 - Testando a normalidade das variáveis 

 Kolmogorov-Smirnov 
  Estatística df p-value 

nHHI a 0,116 51120 0,000 

Taxa de Crescimento a 0,47 20015 0,000 
 

 a  A variável segue uma distribuição normal quando p-value > 0,05 

Fonte: Elaboração própria, com base nos resultados do SPSS 

 

Para examinar se existem diferenças em média nos diferentes mercados aqui 

apresentados ao nível do Índice de Concentração (variável nHHI), procedeu-se à 

elaboração de 3 testes de Mann-Whitney1 (ver Tabela 5) para o nível de significância de 

1%. Conclui-se que existem diferenças ao nível do Índice de Concentração para os 

mercados (Litoral vs. Interior, Alta vs. Baixa densidade populacional e Áreas 

Metropolitanas vs. Restantes Concelhos). Os concelhos localizados no litoral, nas áreas 

metropolitanas e com elevada densidade populacional são os que apresentam as médias 

mais baixas de Índice de Concentração. 

 
1 Ver Anexo 1 para mais pormenores. 
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Tabela 5 - Teste de diferenças do Índice de Concentração 

  Média 1* Média 2** Df*** P-Value a 

Litoral vs. Interior 0,357 0,49 0,133 0,000 

Alta vs. Baixa densidade 0,351 0,54 0,189 0,000 

Áreas Metropolitanas  

vs. Restantes Concelhos 
0,373 0,409 0,036 0,000 

 

  
* Médias dos concelhos do litoral com alta densidade e das áreas metropolitanas  

**Médias dos concelhos do interior com baixa densidade e dos restantes concelhos 

*** Diferenças entre as duas médias 
a
 Existem diferenças entre os diferentes mercados aqui apresentados ao nível do Índice de 

Concentração (variável nHHI) quando p-value <0,05 
 

Fonte: Elaboração própria com base nos resultados do SPSS 

 

Os grandes operadores estão situados nas áreas metropolitanas e apesar de 

apresentarem Índices de Concentração elevados, continuam, em média, a ter um menor 

Índice de Concentração em relação aos restantes concelhos. Estes resultados justificam-

se, em parte, por se tratar da zona onde está situado o maior número de empresas – 2874 

empresas, das 63902 de retalho alimentar presentes em Portugal Continental, já que tem 

melhores acessos e maior densidade populacional. Estes dados fortalecem as perspetivas 

de Porter (1990) e Reichstein e Dahl (2004) discutidas anteriormente.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
2 Ver Anexo 2 para mais pormenores. 
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4.2. Relação da concorrência e crescimento do retalho alimentar em Portugal  

 

Nesta subsecção pretende-se verificar se existe uma relação entre a concorrência 

e o crescimento das empresas do retalho alimentar em Portugal. Para o efeito, procedeu-

se à elaboração do teste de correlação de Spearman3 (ver Tabela 6) para a amostra total e 

para as subamostras criadas (Litoral, Interior, Baixa densidade, Alta densidade, Áreas 

Metropolitanas, Restantes Concelhos).  

Para o nível de significância de 1%, conclui-se que existe uma correlação 

significativa entre as variáveis. Contudo, podemos constatar que a intensidade da 

correlação é reduzida. Deduz-se, ainda, que quanto maior for o Índice de Concentração, 

menor é a Taxa de Crescimento. Estes dados empíricos comprovam os pressupostos 

teóricos de Capobianco (2018) relativamente à relação contrastiva entre a concentração e 

concorrência; e de Cavalleri, et al. (2019) quanto à concentração e a produtividade e 

inovação.  

 

Tabela 6 - Correlação do Índice de Concentração com a Taxa de Crescimento 

  Média 
  Concentração Crescimento Correlação 

Amostra Total 0,393 0,603 -0,056** 
Litoral 0,357 0,734 -0,051** 
Interior 0,49 0,302 -0,07** 

Baixa densidade 0,54 0,315 -0,057** 
Alta densidade 0,351 0,696 -0,055** 

Áreas Metropolitanas 0,373 0,869 -0,054** 
Restantes Concelhos 0,409 0,424 -0,053** 

 

**A correlação é significativa no nível 0,01 

Fonte: Elaboração própria com base nos resultados do SPSS 

 

Outro fator de interesse presente na Tabela 6 que explica os resultados finais a que 

chegamos é computado através do cálculo das médias da concentração e do crescimento 

dos diferentes grupos. Verifica-se que quanto mais baixa é a média da concentração, mais 

alto é o crescimento – podemos destacar os concelhos do litoral, os de alta densidade 

 
3 Ver anexo 3 para mais pormenores. 
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populacional e os presentes nas áreas metropolitanas. Nesses mercados há um maior 

crescimento das empresas do retalho alimentar. 
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Capítulo V – Conclusão 
 

 

O presente capítulo tem como objetivo apresentar as conclusões retiradas da 

análise dos resultados obtidos, bem como evidenciar as limitações encontradas ao longo 

do mesmo. São apresentadas ainda sugestões para trabalhos futuros que poderão ser 

executadas acerca desta temática.  

5.1. Principais conclusões  

No estudo apresentado procurámos dar resposta às questões de investigação por 

nós propostas: “Será que o setor apresentou sempre o mesmo nível de concentração, ou 

tem mudado ao longo do tempo?”, “De que forma?”, “Será que há alguma relação entre 

o Índice de Concentração e o crescimento das empresas do retalho alimentar em 

Portugal?” e “Como se caracteriza a rivalidade no setor do retalho alimentar em 

Portugal?” 

Os resultados obtidos demonstraram que o setor do retalho alimentar em Portugal, 

apesar de ter um Índice de Concentração elevado, tem apresentado um decréscimo 

contínuo ao longo dos anos analisados. Observou-se também que o número de concelhos 

com maior índice de concentração tem vindo a diminuir ao longo dos anos e que o número 

de concelhos com menor índice, pelo contrário, tem vindo a aumentar.  

Percebemos também que o setor do retalho alimentar em Portugal, está a tornar-

se cada vez mais competitivo, com uma forte rivalidade entre as diferentes empresas 

presentes, e com uma estrutura de mercado com algumas características potenciais de 

oligopólio, caracterizado pela presença de grandes grupos de empresas que competem 

entre si e que operam paralelamente com um número considerado de pequenas e médias 

empresas, tal como foi referido por Hirsch e Koppenberg, (2020); Ellickson, (2007). 

A análise que fizemos aos diferentes grupos de mercados (Litoral vs. Interior, Alta 

vs. Baixa densidade populacional e Áreas Metropolitanas vs. Restantes Concelhos) 

permitiu perceber que existem diferenças, em média, quanto ao nível do Índice de 

Concentração. Assim, os mercados com as médias mais baixas de Índice de Concentração 

são aqueles que apresentam também uma maior densidade populacional. Por isso, as 
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empresas procuram situar-se em zonas com alta densidade populacional, como atesta o 

estudo feito por Reigadinha (2017). 

Por último, tentámos testar se existe alguma relação entre o Índice de 

Concentração e o crescimento das empresas no setor do retalho alimentar em Portugal 

Continental. Concluímos que quanto maior for o Índice de Concentração, menor é a Taxa 

de Crescimento. Estes dados comprovam a validade do argumento de Capobiano (2018), 

segundo qual um aumento da concentração resulta num declínio da concorrência e, 

consecutivamente, numa redução na intensidade competitiva. A última, por sua vez, pode 

originar uma redução da produtividade agregada (crescimento). 

 

5.2. Limitações e sugestões para investigações futuras 
 

As principais limitações que encontrámos no decorrer desta investigação foram a 

falta de dados e de estudos que nos permitissem fazer um estudo mais aprofundado do 

setor do retalho alimentar em Portugal. Foram encontrados muitos estudos que 

abordavam de forma aprofundada somente uma empresa específica do retalho alimentar 

a atuar em Portugal. Essa escassez de bibliografia especializada que estudassem o setor 

do retalho alimentar como um todo dificultou o trabalho a desenvolver.  

Dado que partimos de uma amostra limitada de empresas, não conseguimos 

chegar a interpretações definitivas ou universais a partir da análise dos dados recolhidos. 

Do mesmo modo, muitas outras questões poderão eventualmente vir a ser objeto de 

estudo em investigações posteriores. Seria interessante, por exemplo, investigar como é 

que as empresas se foram adaptando às constantes mudanças ocorridas. Outra linha de 

investigação de muito potencial informativo passaria por incluir a inovação e o avanço 

tecnológico no setor do retalho alimentar e estudar o impacto que podem ter no 

crescimento e no Índice de Concentração neste setor.  
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Anexo 1 - Testes não paramétricos de Mann-Whitney 
 

 
 
 

Sumarização de Teste de Hipótese 

 

 Hipótese nula Teste Sig.a,b Decisão 

1 A distribuição de nHHI é igual nas 

categorias de Densidade 

Populacional. 

Amostras Independentes de Teste U 

de Mann-Whitney 

,000 Rejeitar a hipótese nula. 

a. O nível de significância é ,050. 

b. A significância assintótica é exibida. 

 
 
 

Sumarização de Teste de Hipótese 

 

 Hipótese nula Teste Sig.a,b Decisão 

1 A distribuição de nHHI é igual nas 

categorias de Áreas Metropolitanas. 

Amostras Independentes de Teste U 

de Mann-Whitney 

,000 Rejeitar a hipótese nula. 

a. O nível de significância é ,050. 

b. A significância assintótica é exibida. 

 

 

 

 

Sumarização de Teste de Hipótese 

 

 Hipótese nula Teste Sig.a,b Decisão 

1 A distribuição de nHHI é igual nas 

categorias de Litoral e Interior. 

Amostras Independentes de Teste U 

de Mann-Whitney 

,000 Rejeitar a hipótese nula. 

a. O nível de significância é ,050. 

b. A significância assintótica é exibida. 
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Anexo 2 – Nº de empresas de retalho alimentar em Portugal 
Continental por ano  
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Anexo 3 - Testes de correlação não paramétricos de Spearman 
 

 

 

 



 

 29 

 

 



 

 30 

 

 
 

 


